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Dá glória a Deus e vive! 
9. [Bildade]: o íntegro não é rejeitado 

Pregado na IPB Rio Preto, em 17/11/2019, 19h30 (domingo missionário). 

Introdução do sermão 

Este é o nono sermão da série Dá Glória a Deus e Vive, baseada no 
Livro de Jó. 

Jó perdeu família, patrimônio e saúde. Seus amigos foram 
visitá-lo e tentaram falar com ele. As conversas entre Jó e seus 
amigos acontecem em três ciclos, sendo o primeiro, de Jó 4.1 até 
14.22; o segundo, de Jó 15.1 até 21.34 e o terceiro, de Jó 22.1 até 
27.23. Se Deus permitir, até o fim deste ano abordaremos o 
primeiro ciclo. 

Em 20/10, olhando para Jó 5, nós meditamos sobre o 
discurso de um amigo de Jó chamado Elifaz. Nesta noite, leremos 
o primeiro discurso de outro amigo de Jó chamado Bildade, em Jó 
8.1-22. 

Assim como fizemos pela manhã, nós não leremos o texto 
bíblico todo agora. Peço a você que abra sua Bíblia em Jó 8.1-22. 
Nós passaremos por cada versículo enquanto recebemos o ensino 
da Palavra de Deus. Eis o texto para nossa meditação de hoje: Jó 
8.1-22. Mas antes de prosseguir, vamos orar. 

Nós precisamos de sabedoria de Deus para falar do 
evangelho de Cristo. 
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E tem de ser assim, porque na hora da dor, a única coisa que 
nos consola eficazmente é o evangelho. Nossa alma é curada pelas 
boas notícias do amor de Deus em Jesus Cristo. A alma é curada 
pelo poder de Deus Espírito Santo, ministrando graça purificadora 
às partes mais profundas e escondidas de nossa vida interior. Assim 
como Jesus curou enfermos e expulsou demônios, hoje mesmo, 
nosso Senhor cura, liberta e restaura. 

Neste domingo missionário, quando somos lembrados de 
nossos irmãos e irmãs que servem a Deus nos campos distantes, se 
queremos empreender missão, precisamos de sabedoria de Deus. 

A narrativa de Jó informa sobre um homem despedaçado 
pela vida e carente da consolação do evangelho. E ele recebeu a 
visita de três amigos crentes. Um dos que foram visitá-lo se 
chamava Bildade. A intenção última de Bildade foi de ajudar. 
Especialmente o fim de sua fala indica que ele desejava dar a Jó 
alguma esperança, como veremos em Jó 8.20-22. Mesmo assim, 
Bildade falhou em seu testemunho (cf. Jó 42.7-9). 

Bildade erra no tom, pois começa sua fala expressando 
perturbação e irritação.1 E ele também erra no conteúdo, de três 
modos: [1] Bildade falha em sua compreensão da doutrina da 
salvação (v. 1-7). [2] Bildade se apega indevidamente a tradições 
dos antepassados (v. 8-12). E por fim: [3] Bildade se confunde 
quanto ao trato de Deus com Jó, considerado por Bildade um 
pecador (v. 13-22). 

Nós também, mesmo afirmando nosso compromisso 
missionário, somos passíveis de cometer estes três erros. 

 
1 VAN GRONINGEN, Gerard. Criação e Consumação. São Paulo: Cultura Cristã, 2008, v. 
3, p. 61. 
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Em primeiro lugar, nós... 

I. Podemos entender errado 
a doutrina da salvação 

É o que vemos nos v. 1-7. E eu convido todos a lerem estes 
primeiros sete versículos comigo. Vamos ler juntos? Jó 8.1-7.2 

1 Então, respondeu Bildade, o suíta: 

Estrofe 1: a justiça e a graça (v. 2-7) 

PRIMEIRA TRÍADE (2-4) 

2 Até quando falarás tais coisas?  
E até quando as palavras da tua boca serão qual vento 
impetuoso? 
 
3 Perverteria Deus o direito  
ou perverteria o Todo-Poderoso a justiça? 
 
4 Se teus filhos pecaram contra ele,  
também ele os lançou no poder da sua transgressão. 

 
2 As divisões e títulos das estrofes, bem como textos marcados 
com verde são extraídos de TERRIEN, Samuel. Jó. São Paulo: 
Paulus, 1994, p. 104-108. (Grande Comentário Bíblico). 
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SEGUNDA TRÍADE (5-7) 

5 Mas, se tu buscares a Deus  
[Se fosses tu que procuravas a Deus como a aurora] 
e ao Todo-Poderoso pedires misericórdia [graça], 
 
6 se fores puro e reto [honesto],  
ele, sem demora, despertará em teu favor 
e restaurará a justiça da tua morada. 
 
7 O teu primeiro estado, na verdade, terá sido pequeno, 
mas o teu último crescerá sobremaneira. 

Uma primeira leitura destes versículos pode confundir. A fala 
de Bildade culmina na promessa de restauração (v. 6b-7). Este é o 
modo do AT se referir à salvação. Isso quer dizer que Bildade está 
transmitindo a Jó o evangelho que ele (Bildade) conhece. 

Mas como veremos, isso que Bildade conhece e ensina não é 
o evangelho bíblico. 

Os v. 2-4 são um mau começo. Imagine você visitando um 
amigo que está com uma doença grave, e que recentemente 
perdeu em um só dia dez filhos, todos os seus bens e seu lugar na 
sociedade. Um homem assentado sobre cinzas, instalado no 
depósito de lixo da cidade. Como não podia deixar de ser, este 
homem está profundamente abatido. 

O que pode consolar o coração deste homem? Somente o 
evangelho de Jesus Cristo. Mas Bildade se dirige a Jó com um 
ataque (v. 2). A fala de Jó, de acordo com Bildade, é semelhante a 
um vento forte, que derruba tudo o que encontra (“vento 
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impetuoso”, ARA; “grande vendaval”, NVI). Jó está passando pelo 
sofrimento, simplesmente porque o direito de Deus não pode ser 
torcido (v. 3). E os filhos de Jó morreram porque cometeram 
pecados e transgressão (v. 4). Este é, portanto, o quadro inicial. Não 
existe nenhuma boa-nova. O universo é movido por uma 
engrenagem de retribuição. Uma espécie de carma. 

Como é possível ser salvo, em um sistema assim? A resposta 
de Bildade é simples (v. 5-6). O v. 5 parece promissor. Se queremos 
ser salvos, temos de nos voltar para Deus e clamar por misericórdia. 
Como consta em outra tradução: 

Se fosses tu que procuravas a Deus como a aurora 
e imploravas a graça do Onipotente (Terrien). 

O problema é que, como veremos, Bildade parece estar certo 
de que o homem é capaz de buscar a Deus por sua própria força. 
E de mudar o seu destino por sua própria força. 

Isso é reforçado no v. 6. Bildade ensina que, se quisermos ser 
salvos, temos de nos esforçar para ser puros e retos. 

6 se fores puro e reto [honesto],  
ele, sem demora, despertará em teu favor. 
[se levantaria logo em teu favor] 

Percebamos isso: Bildade entende que é nossa pureza e 
retidão que despertam o favor de Deus. Se isso não bastasse, para 
Bildade, o sistema mecânico de retribuição cósmica funciona 
assim: nós fazemos nossa parte (nos esforçando para sermos 
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puros e retos) e Deus nos premia com salvação, restaurando a 
nossa justiça. 

6 [...] e restaurará a justiça da tua morada. 
[e te restauraria em tua justiça] 
[o restabelecerá no lugar que por justiça 
 cabe a você; NVI] 

Notemos o falso evangelho: salvação centrada no homem; 
salvação baseada em justiça própria. Salvação ancorada em nosso 
esforço, em nosso desempenho, em nossos merecimentos, em 
nossas boas obras. 

Eis o falso evangelho da prosperidade: se você fizer o que 
tem de fazer, Deus abençoará você acima de toda medida de sua 
prosperidade anterior (v. 7). 

7 O teu primeiro estado, na verdade, terá sido pequeno, 
mas o teu último crescerá sobremaneira. 

O discurso de Bildade contraria o ensino de Jesus Cristo: 

Os sãos não precisam de médico, e sim os doentes; não 
vim chamar justos, e sim pecadores (Mc 2.17). 

E ainda, Mateus 11.28-30: 
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28 Vinde a mim, todos os que estais cansados e 
sobrecarregados, e eu vos aliviarei. 29 Tomai sobre vós o 
meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e 
humilde de coração; e achareis descanso para a vossa 
alma. 30 Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é 
leve. 

E também o que está escrito em Efésios 2.8-9: 

8 Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não 
vem de vós; é dom de Deus; 9 não de obras, para que 
ninguém se glorie. 

A Bíblia fala de boas obras como resultado e não como causa 
da salvação (Ef 2.10; Tt 2.14). 

Esta é a primeira estrofe da fala de Bildade. Ele entendeu 
errado a doutrina da salvação. E o erro de Bildade atravessou os 
séculos e chegou até nós hoje. Ela aparece na ideia de que nossa 
essência e comportamento podem ser modificados pela força de 
nossas decisões. E o ensino de Bildade se faz presente no 
Espiritismo. Ademais, é reforçado na doutrina de salvação 
ensinada pelo Catolicismo Romano. E termina por ecoar nas igrejas 
evangélicas que pregam a bênção de Deus em pagamento de 
ofertas ou obras humanas. Você entendeu o que eu disse? Até os 
evangélicos podem entender errado a doutrina da salvação. 

É por isso que: 

Nós precisamos de sabedoria de Deus para falar do 
evangelho de Cristo. 
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E a partir daqui, olhemos para o segundo erro de Bildade. Ele 
se apegou indevidamente a tradições dos antepassados, ou seja: 

Em segundo lugar, nós... 

II. Podemos nos apegar  
indevidamente a tradições 

O apego de Bildade à tradição dos antepassados aparece nos v. 8-
12. Convido você a ler comigo em Jó 8.8-12. 

Estrofe 2: a tradição dos antepassados (v. 8-12) 

DÍSTICO (8-9) 

8 Pois, eu te peço, pergunta agora a gerações passadas 
 e atenta para a experiência de seus pais; 
 
9 porque nós somos de ontem e nada sabemos; 
porquanto nossos dias sobre a terra são como a sombra. 

TRÍADE (10-12) 

10 Porventura, não te ensinarão os pais, 
/// não haverão de falar-te  
e do próprio entendimento não proferirão estas palavras: 
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11 Pode o papiro crescer sem lodo?  
Ou viça o junco sem água? 
 
12 Estando ainda na sua verdura e ainda não colhidos, 
todavia, antes de qualquer outra erva se secam. 

Para Bildade, o que se pode aprender na vida é insuficiente, 
porque uma existência humana é muito curta. Se quisermos ser 
sábios, temos de olhar para a sabedoria acumulada das gerações 
passadas (v. 8-9). É preciso prestar atenção no ensino dos pais (v. 
10). Do mesmo modo que o papiro ou o junco não podem crescer 
longe do lodo e da água, não é possível se desenvolver sem a 
tradição dos antepassados (v. 11). O v. 12 funciona como uma 
dobradiça ou transição para o que segue na estrofe seguinte. O 
papiro e o junco são colhidos ainda novos e se secam antes de 
outras ervas. Semelhantemente, nossa vida é frágil e de curta 
duração. 

Ora, estas palavras de Bildade não parecem absurdas. Sim, 
nós podemos ser beneficiados pela sabedoria daqueles que nos 
precederam e pela boa tradição. Mesmo assim, nossa ideia sobre 
Deus e a salvação tem de ser firmada na Bíblia, e não na mera 
tradição de nossos familiares. Com todo respeito a nossos pais, 
avós e demais antepassados, qualquer coisa que, em nossa 
tradição ou cultura destoe da verdade bíblica, deve ser revista ou 
rejeitada. A partir do séc. 2, a igreja cristã foi acumulando tradições 
que esconderam e até sufocaram o evangelho bíblico. A Reforma 
Protestante do séc. 16 rompeu com as tradições antibíblicas e 
retornou à doutrina do NT. 
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Acredite nisso, a tradições podem nos encantar e confundir. 
Nós somos inclinados a acolher e compartilhar ideias baseadas em 
tradições de homens, ao invés de permanecer fiéis às verdades de 
Deus. Bildade se apegou indevidamente a tradições e nós 
podemos cometer o mesmo erro. 

Por isso, sem dúvida alguma: 

Nós precisamos de sabedoria de Deus para falar do 
evangelho de Cristo. 

Para completar, em terceiro e último lugar, nós... 

III. Podemos nos confundir quanto ao 
trato de Deus com aqueles que 

consideramos pecadores 

E aqui completamos nossa leitura do texto. Vamos ler juntos Jó 
8.13-22: 

Estrofe 3: a expectativa do ímpio (v. 13-22) 

PRIMEIRA TRÍADE (13-15) 

13 São assim as veredas de todos quantos  
/// se esquecem de Deus;  
e a esperança do ímpio perecerá. 
 
 14 A sua firmeza será frustrada, [a sua confiança se 
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assemelha a fiapos no ar] 
e a sua confiança é teia de aranha. 
 
15 Encostar-se-á à sua casa, e ela não se manterá, 
 agarrar-se-á a ela, e ela não ficará em pé. 

PRIMEIRO DÍSTICO (16-17) 

16 Ele é viçoso perante o sol,  
e os seus renovos irrompem no seu jardim;  
 
17 as suas raízes se entrelaçam  
num montão de pedras e penetram até às muralhas.  

SEGUNDO DÍSTICO (18-19) 

18 Mas, se Deus o arranca do seu lugar,  
então, este o negará, dizendo: Nunca te vi. 
[Ou: todos os renegam, dizendo: “Nunca te vi”] 
 
19 Eis em que deu a sua vida!  
[Em breve ei-lo apodrecendo no caminho] 
E do pó brotarão outros. 
[e do seu pó outro germinará] 

SEGUNDA TRÍADE (20-22) 

20 Eis que Deus não rejeita ao íntegro,  
nem toma pela mão os malfeitores. 
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21 Ele te encherá a boca de riso  
e os teus lábios, de júbilo. 
 
22 Teus aborrecedores se vestirão de ignomínia, 
e a tenda dos perversos não subsistirá. 
[E a tenda dos maus será NADA] 

O v. 20 é a base para o título deste sermão, O Íntegro Não é 
Rejeitado. Provavelmente você leu este título e não viu problema 
algum nele. Mas temos de entender que esta palavra é dita no 
contexto de tudo o que consta desde o v. 13. 

O v. 13 fala acerca daqueles que “se esquecem de Deus”. O 
v. 13 retrata o “ímpio” [chaneph; “profano”; daí, godless, “sem 
Deus” (ESV) ou “hipócrita” (ARC). E o que consta, do v. 13 até o v. 
19, é que a única coisa que uma pessoa sem Deus pode esperar é 
a destruição. 

Ora, Bildade está dizendo isto para Jó, um homem arrastado 
por um tsunami de destruição. A família de Jó foi destruída. A fonte 
de renda de Jó foi destruída. E a saúde de Jó foi destruída. Será 
que Jó se esqueceu de Deus? Jó é um ímpio? 

Toda esperança do ímpio será frustrada (v. 14-17). No fim das 
contas, Deus arrancará o ímpio de seu lugar, dará cabo de sua vida 
e outros tomarão o lugar antes ocupado por ele (v. 18-19). Será que 
nós entendemos o que Bildade está sugerindo? Mesmo quando 
Bildade diz, na primeira linha do v. 20: 

Eis que Deus não rejeita ao íntegro [...]. 
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Bildade também diz, na segunda linha do mesmo verso, que 
Deus não... 

toma pela mão os malfeitores. 

Bildade até tenta elevar a esperança de Jó nos versículos 
finais (v. 21 e primeira linha do v. 22): 

21 Ele te encherá a boca de riso  
e os teus lábios, de júbilo. 
 
22 Teus aborrecedores se vestirão de ignomínia [...]. 

Mesmo assim, ele fecha sua mensagem com um 
apontamento para o juízo de Deus (v. 22b): 

a tenda dos perversos não subsistirá. 
[E a tenda dos maus será NADA]. 

Resumindo, Jó tem de deixar de ser perverso e se tornar 
íntegro. E o que aconteceu aqui? Bildade se confundiu quanto ao 
trato de Deus com Jó. Ele considerou que Jó estava sofrendo 
porque era um pecador. E nós corremos o mesmo risco. Podemos 
nos confundir quanto ao trato de Deus com aqueles que 
consideramos pecadores. 

É por isso que: 
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Nós precisamos de sabedoria de Deus para falar do 
evangelho de Cristo. 

Se entendemos isso, podemos concluir. 

Concluindo... 

O que vimos hoje? [1] Que podemos entender errado a doutrina 
da salvação; e que [2] corremos risco de nos apegar indevidamente 
a tradições e, por fim [3] estamos sujeitos a nos confundir quanto 
ao trato de Deus com aqueles que consideramos pecadores. 

Por causa disso: 

Nós precisamos de sabedoria de Deus para falar do 
evangelho de Cristo. 

Aplicações do ponto 1. 

O fato é que, mesmo nós, membros de uma igreja protestante, 
presbiterianos, podemos cometer o mesmo erro: achar que a 
nossa salvação depende de barganha.  

Que para nos abençoar, Deus exige que, primeiro, nós 
façamos a nossa parte, nos esforçando para ser puros e honestos. 
Muita gente pensa assim: “Eu irei para a igreja assim que eu me 
endireitar. Assim que eu ajeitar a minha vida”. Mas Romanos 5.6-8 
ensina que Deus nos amou quando ainda éramos ímpios 
pecadores: 
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6 Porque Cristo, quando nós ainda éramos fracos, 
morreu a seu tempo pelos ímpios. 7 Dificilmente, alguém 
morreria por um justo; pois poderá ser que pelo bom 
alguém se anime a morrer. 8 Mas Deus prova o seu 
próprio amor para conosco pelo fato de ter Cristo 
morrido por nós, sendo nós ainda pecadores.  

Nós temos segurança de salvação, não porque somos 
naturalmente bons. Nem por causa de nosso esforço para sermos 
puros e retos e sim, única e exclusivamente, porque Jesus nos salva 
da ira de Deus. Jesus nos reconcilia com Deus, por meio de “seu 
sangue” (Rm 5.9-11). 

9 Logo, muito mais agora, sendo justificados pelo seu 
sangue, seremos por ele salvos da ira. 10 Porque, se nós, 
quando inimigos, fomos reconciliados com Deus 
mediante a morte do seu Filho, muito mais, estando já 
reconciliados, seremos salvos pela sua vida; 11 e não 
apenas isto, mas também nos gloriamos em Deus por 
nosso Senhor Jesus Cristo, por intermédio de quem 
recebemos, agora, a reconciliação. 

Eis a boa notícia; eis o evangelho: reconciliação com Deus 
oferecida de graça, por meio de Jesus Cristo. Se queremos ser 
salvos, nós temos de deixar de lado toda ideia errada de justiça 
própria e confiar unicamente em Jesus Cristo como nosso único e 
suficiente Senhor e Salvador. Sendo assim, como lemos em João 
5.24: 
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Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha 
palavra [a palavra de Jesus] e crê naquele que me enviou 
tem a vida eterna, não entra em juízo, mas passou da 
morte para a vida. 

E ainda, em João 6.47: 

Em verdade, em verdade vos digo: quem crê em mim 
tem a vida eterna. 

E temos de pedir a Deus que nos dê fidelidade e clareza 
quando formos falar de Deus com outras pessoas. Para que não 
sejamos mensageiros de uma religião baseada no esforço e 
realizações humanas. Para que sejamos testemunhas das boas 
notícias do amor de Deus em Jesus Cristo. 

Nós precisamos de sabedoria de Deus para falar do 
evangelho de Cristo. 

Aplicações do ponto 2. 

E o que dizer de nosso apego às tradições? Se você diz que 
acredita nisso ou naquilo porque essa era a crença de seus avós e 
de seus pais, ou porque é o que foi decidido por um concílio da 
igreja, ou porque seu pastor lhe ensinou, saiba que você está 
apegado a meras tradições.  

Sim, nós podemos e devemos acreditar naquilo que nossos 
antepassados acreditaram. Sim, nós devemos acreditar naquilo 
que foi documentado por um concílio da igreja. E sim, nós 
devemos acreditar naquilo que nossos pastores ensinam. 
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Desde que todas estas coisas sejam baseadas em 
interpretação sadia da Palavra de Deus. Nossa única regra de fé e 
prática tem de ser a Palavra de Deus. 

Aplicações do ponto 3. 

Finalmente, se Bildade se confundiu quanto ao trato de Deus com 
Jó, os cristãos correm esse risco o tempo todo, de achar que são 
especialistas em Deus e de sugerir diagnósticos sobre o estado 
espiritual das pessoas por eles consideradas pecadoras. 

Cristãos deixam de ponderar em duas coisas dignas de nota. 
Primeira: seres humanos são complexos. A alma humana possui 
várias camadas e só quem enxerga aquilo que consta no fundo da 
alma é Deus. Por causa disso, às vezes, pessoas muito crentes 
podem dizer coisas ou se comportar de maneiras que não pareçam 
muito religiosas — como Jó, em 7.20, lutando com Deus e 
chamando o Senhor de “Espreitador de Homens”. Por outro lado, 
às vezes, pessoas tidas como muito religiosos, como Elifaz e 
Bildade, podem dizer coisas aparentemente boas e bíblicas, e 
mesmo assim, estar sob a ira de Deus, como lemos em Jó 42.7. 

Em segundo lugar, não apenas as pessoas são complexas, 
mas Deus é complexo. Pelo menos nesta vida debaixo do sol, antes 
do juízo final, Deus pode dar coisas boas a um ímpio e sofrimento 
a um crente. Perversos podem ter vidas terrenas confortáveis, 
enquanto cristãos fiéis são degolados no Oriente Médio (essa é a 
reclamação do poeta em Salmos 73, e do Pregador, em Eclesiastes 
7.15). Dito de outro modo, o trato de Deus com o homem, na 
história, é misterioso. Os decretos divinos são impenetráveis. O 
Deus Criador da Bíblia não pode ser descoberto, nem decifrado 
pela criatura. 
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Sendo assim, sair por aí, falando em nome de Deus, 
sugerindo diagnósticos espirituais como se fôssemos especialistas 
em Deus, ou como se conhecêssemos o que Deus está operando 
na vida de cada pessoa — isso é errado. Isso denota prepotência e 
orgulho. A obra missionária é levada adiante pelos obreiros 
humildes. Por aqueles que admitem que cada pessoa é um 
universo e cada alma é uma maravilha. Por quem sabe que 
somente Deus conhece os que pertencem a ele e que, o que cabe 
a nós, é nos afastar da injustiça, como lemos em 2Timóteo 2.19. 

Uma vez que isso é assim, vamos ser cautelosos em nosso 
julgamento das coisas e das pessoas. 

Nós precisamos de sabedoria de Deus para falar do 
evangelho de Cristo. 

E que, ao falar de Deus para outras pessoas, a própria luz de 
Jesus brilhe em nós. Que a luz de Deus Pai seja mostrada em nós. 
E que a luz do Espírito de Deus refulja em nós. E a partir de então, 
que a graça e o perdão de Deus transbordem sobre os povos. Para 
que seja assim, neste domingo missionário, vamos nos aproximar 
do trono incrível de Deus. Vamos pedir que Deus brilhe em nós. 

Amém. Vamos orar. 


